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Meus senhores!
Ao iniciarmos o Curso de Clinica Derma

tologica e Syphiligraphica, tenho o maior
prazer em vos saudar, ao vel-os attingir
quasi a meta dos vossos estudos medicos.

Quero crer que na preparação que até ago
ra viestes fazendo, no contacto, cada vez
mais intimo, com tudo quanto de dramati
co e de grato, com tudo quanto de difficil e
de brilhante, e com tudo quanto de impor
tante e de grandioso, que, em contrastes sin
gulares, firmam a profissi:'to que ides abra
çar, não vos admireis que eu vos diga, nesta
primeira lição sobre a Syphilis, que nena
recapitulareis mais uma vez toda a PatllO
logia humana, externa ou interna, especiali
aada ou geral.

Com effeito, sem querer multiplicar exem
plos (e como seria facil)em cirurgia a vis
tes, formando os tumores cerebraes ou as

osteo-myelites, na Pathologia interna, crean
do em todas as suas peças a maior parte das
doenças visceraes chronicas, na especialisa-

aR dos 01h03, ouvidos, 11ft.)'iz,

garganta, systema nervoso, a todo o momen
to, na origem de Pediatria, e porfim na Clí
nica Geral, como um ponto de interrogação
em todo o problema diagnostico e therapeu
tico!

Comprehendereis assim as (lifficuldades
para uma de,finição, precisa e completa.

Com ellas esbarrou o genio maravilhoso
de Alfredo Fournier que emtanto ponde ter
a gloria. de systematisar toda pathologia da
Syphilis naquellas series de Lições que são
um dos maiores monumentos da sciellcia me
dica.

Contentemo-nos, pois, com aquella que
eHe deu, feitas as alterações que impõem
as novas descobertas sobre o seu agente mor
bielo e sobre a sua experimentação nos ani
maea.

Assim, a Syphilis será uma. infestação es
pecifica do Treponema Pallidmu, propria do
homem e inoculavel em alguns animaes -
importada no organismo pelo contagio ou
pela hereditariedade; chronica de evolução
e indefinida f'OmO élm'flçfío; (,fl8e1H~ialniêlltt'



íntel'mittente como manifestaçõe.s; c. con-I
stituida por uma innumeravel sene de
s,ymptomas ou de lesões, que podem, sob ,

f.órmas. l~atural~en~e muito dive:'sas e ~am-l
hem mUlto varutvelS como graVIdade, lllte-
ressar todos os systema.s da FJC01101~ia, Ta.l, II

em suas Unhas geraes, a Doença, CUJO donu- .
nio tfto vasto tornon-a t{)da uma das mais!
importantes clinicas da Faculdade. Tal em
suas linhas geraes, a Doença que, mais nova
üu uma das mais novas, no conhecimento llll
:mallo, ponde emtanto revelar nos seuspou
cos secuIos quanto o espírito de observação
medica, a inspiração fecunda, aguçados pelas
difficuldades que ellu creava, na sua singu
laridade, puderam traçar uma das esteiras
mais brilhantes da Medicina!

Com effeito, a Syphilis appareceu na Eu
ropa nos fins do secuIo XV. No outomno
de 1494, Carlos VIII de França, cognomina
do o Cabeçudo, invadiu a Italia para se pro
clamar rei de Napoles.

Era o StHt exercito C01UPOSt.O de mel'ce
nal'ios, entre os quaes muitos hespanllóes.

A campanha militar foi rapida e victorio
sa, tanto mais que a este tempo a Italia, di
vidida e dominada por uma febre de praze
l'éS e luxuria, não lhe podia oppôr resisten
cia efificaz.

Proclamado rei, organisou a sua cÔl'te,
quando subitamente se desenvolveu nos seus
exercitos e na população d'aquella cidade
uma epidemia de Syphilis, tão grave na de
vastação dos seus soldados, que os napolita
nos se levantaram e puderam obrigar a re
tirada de Carlos VIII no verão de 1495.

Com a debandada do exercito a Syphilis
se disseminou na Europa, apparecendo em
França, Allemanha e Suissa em 1495, na
Hollanda e na Grecia em 1496, Inglaterra e
Escossia em 1497; Hungria e Russia em
1499.

Era tal a importancia. que se dava ao fla
gello e o pavor que despertava, que Ivan
BIoch cita toda uma serie de documentos do
tempo que isto comprovam.

"Basta-nos, porém, citllr sobre a prophyla~

xia o edicto de 21 de Abril de 1497 de Abel'
deen, Escossia, ordenando que, para lll'oté
gel'=se da doença, que fôl'u' importada da
J;"rança e de outros logares do fjxtrangeiro,
todas as prostitutas desistissem do seu vi
cio e do l)eccado venereo e trabalhassem
para sustentar-se sob pena de serem mar
cadas com ferro embraza nas bochechas e
desterradas, da cidade."

Ainda na Escossia o Conselho Privado da
Corôa ordenou o banimento para. a ilha de
Indetik de todo o individuo contaminado de
Syphilis.

Dizem todos os historiadores (LUe a Syphi
lis até a epidemia de NapoIes era desconhe
cida na Europa.

Nã,o sabendo como chamar a extranha
doença, alguns medicos quizeram lhe achar
cOl1tacto com· a Elephantiasis dos Arabes e
assim a denominavam.

Outros fizeram o mesmo com a Varíola e
a chamavam grande variola, ou Variola
franceza.

A maior parte, porém, dava··lhe o nome
da supposta origem, sendo que as mais com
111U118 eram as de mal napolitano e J)l'inei
pahno11te mal francez, lVIorbus Gallicus, de
que ainda conservam, na tradição o termo
[jalUq'zwi1'a.

Só em 1530 'Um poeta medico Fracastor
escreveu sobre elIa um poema, intitulado
Syplli1is, ou lVforbus Gallicus, em que o 11e
róe é Syphileas, isto é pastor de porcos.

Desde ahi ficou baptisac1a a grande doença
humana.

A coincidencia da Syphilis surgir logo
apoz a volta de Colomho e seus marinheiros
de sua descoberta da America, levantou com
razão a hypothese de que aquella doença ti
nha sido importada d'este continente.

Ha mais que emquanto as outras doenças
venel'eas não escaparam li observação me
dica, sendo a gonorrhéa já clescripta na Bí
blia, quinze secuIos antes da éra chris
t5, r o rnlH'rO e 1mbffo figurarem em Í{;ldns



as pathologias, a SyphiUs só nos u1timosall
nos do seculo XV fez a sua ruidosa entrada.

Tambem têm sido frequentes. aspesqui
zas anatomo pathologieas em mumias 011

ossos, attribuidas a eras remotas, com ideu'
tificação de grande numero de doenças
actuaes menos da Syphilis.

Emquanto isto, reforça a hypothese da
origem americana o trabalho de Ruy Diaz
de Isla, ao tempo, medico. eminente, cirur
gião do hospital de Todos os Santos de Lis
bôa.

E' uma mOllographia, publicada entre 1510
e 1520 e intitulada: "Tratado chamado, Fru
cto de Todos os Santos contra o mal da
Ilha Hespanhola pelo mestre Hodrigo de
Isla, cirurgião habitante de Lisbôa, para
commum proveito dos pacientes enfermos
de semelhante enfermidade que vulgarmen
te é chamada Bobas ".

NeIla af:firma Diaz que tratou muitos ma··
rinheiros de Colombo,d'aquella doença c
entre el1es o piloto Vicente Yanez Pinzon.

Por outro lado, Oviedo flue·· fôra, á Amet'i,·
ca e escrevera a "Historia Geral e Natural
das Indias" eum Memorial a Carlos V "de
clara que os hespanhoes que foram com Co
lombo contrahiram 'U enfermidade das in
dias, que a trouxeram para Hespanha e foi
transmittida pelos 'soldados hespanhóes ao
exercito de Carlos VIII, etc.

Tambem o grande jesuita Las Casas, que
acompanhou a Colombo na sua segunda via
gem e ficou em HaiU muitos anuos, confir
ma a existencia nesta Ilha da doença das
Bobas, que os marinheiros levaram á Euro
pa, e a qual provocou em Napoles o primei
ro surto epidemico de Syphilis.

Assim é que parece que o terrivel flagello
tenha effectívamellte origem americana.

.Quem hoje vê a SyphiUs, geralmente, em
marcha torpida, guardando a sua cllronolo
gia, raramente complicada de phagedenismo,
com manifestações cutaneas discretas, dôres

leves e 'Supportaveis ou nuHas,. com pouca
influencia no estado geral, mal imagina-a
com a virulencia costumeira dos primeirofJ
surtos iufecciosos.

Assim ha succedido com todas as outras
como o Sarampã,o, a Variola, a Diphteria,
etc.

Naciam as chronicas do tempo que aepi
demia de Napoles se ,caracterisava por pha
gedenismos violentos, rapidamente· seguidos
de largas destruições de tecidos, quando não
hemorrhagias mortaes.

As dôres eram torturantes e insupporta~

veis.
As manifestações cutaneas, immensas, pa~

pulosas, pustulosas ou em ulceras, lembra
vam a Variola grave.

.o ataque ao estado geraleI'a violento e
acompanhado de febre alta.

As manifestações viscel'aes apparecianl
precocemente, tornando a iSyphilis quas!
sempre mortal.

E neste quadro tl'agic(} a medicina era
desarmada, até que de tentativa emtentati
va chegou a experimentar·· com succeSso às
fricções do velho unguento mercurial dos
Arabes.

Exp1ica~se por isto toda a enorme C011l1l10";'
ção que despertou o Flagel10 na Europa e
que ainda a tradição condemlla.

Com· e11a, aguçou-se a observação. medica
que pouco a pouco foi rompendo as trevas
e edificando toda a actnal Pathologia da
Syphilis.

Era. natural, dado o prestigio da Astrolo
gia na· época que não faltassem hypotheses
attribuindo a Syphilis á malignidade das
potencias celestes.

E é João Almenor, insinual1doa conjul1c
ção de Venus com Marte, e São Nicolas
Massa e Fracastor.

Leoncio fazia do Ar o vehiculo do conta
gio, attribuindo a sua fonte nos miasmas
desenvolvidos com as grandes inundações
dos rins.
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iOutras extranhas supposições foram fei~

tas.
Assini haviaadacollabitação das corte

zãscom os leprosos, a bestialidade, a antro
lmphagia, etc.

André CIsalpim iÍlcril11Jil1ou os villhoseu~

venenados.
Van Helmont aO contagio do farciuQ das

eguas~ com que vis soldados tiveramrela
ções sexuaes.

E neste delírio das imaginações tomava
emtanto corpo a theoria do contagio aereo,
extel1dido pouco depois ao das roupas, uten
silios, uma parte qualquer do corpo dos
doentes.

Não escapou tambem á obser;vação medi
ca acommunicação pelos orgãos genitaes,
onde, segundo Benedict, a tinturavenerea
toma nascimento.

'Por outro lado o principio contagioso é as
semelhado a um vinIs, como o veneno dos
escorpiões, a mordedura de cães raivosos,
trazendo em consequencia a ulceração can
cerosa e a carie da parte attingida.

Com isto pensou-se em eliminar a Syphilis
por applicações locaes de carne fresca, cau
terisação pelos <:austicos physicos ou chhni
COS, escarificações, etc.

Já então começam a apparecer as primei
ras descripções clinicas das manifestações:
Jean de Vigo (1514) faz conhecer as exos
toses; Pierre Maynard (1518) as vegeta
ções.

Ao mesmo tempo outros auctores intro
duzem confusamente a gonorrhéa e obubão
(Jacques de Bitencourt, Musa, Astruc e
outros).

Fallope por sua vez assignala as zoadas
de ouvido.

PierrePinctor e Jean de Vigo já entre
vêm os periodúsdoMal.

Pamcelso defende a especificidade da
doença, combate energicamente a doutrina
dos quatro humores elementares dos Gale
nos e Cl'eou a conjecturado rniasma. Porém
onde mais notavel se mostra-.este observa
dQr é quandQ trahl,<la~tiqlogia da Syphilis,

resumindo-a na seguinte fórmula: o mal
francez só nasce de Venus, ou se transmitte
pela hereditariedade.

Farnel diz que a causa eHiciente daSY
philis é uma mataria mOl'bifica, envenena
da e maligna, a que dá o nome de I..ues
Venerea.

Não lhe escapou que o contagio se pÓde
fazer em qllalquer parte do organismo, des
envolvendo a lesão inicial que. é sempre
uma ulceração.

Esta lesão não é, porém, para elIe a ver
da:deira doença, pois que o mal local extende
suas raizes por todo corpo que devasta.

EmfilU.. Farnel, mais que os seus prede
cessores,. distingue· os g"l'áos ou periodos da
Syphilis..

Ainda na metade. do seculo XVI apparece
a grande figura de Fallope.

Magistralmente elle mostra que é uma
doença inteiramente nova, que não l)ócle
ser confundida com a Lepra, nem com qual
quer outra infecção, vinda do Oriente, llem
é a Variola ou a prose.

Chama a Syphilis de hydra de muitas ca
beças, apparecendo às mais vezes nos orgãos
gellitaes e tambélll sobre outras partes do
corpo.

Devemos ainda a Fallope a descripção
dos caracteres distinctivos das ulcerações
syphiliticas, o valor semiotico da induração,
a existencia. de cancros do canal da Urethra,
relevo da coloração carne de presunto nas
erupções especificas.

Como Farnel, porém, incluia Fallope a
gonorrhéa entre asnümifestações da Syphi
lis -confusão que durante toda a histaria
da doença iremos encontrando.

Na parte therapeutica, aS opiniões conti
nuavam a oscillar entre o Mercurio e o
Guayaco, quando surgiu Boerhave.

Est.e grande syphilographo considera, cada
vez mais, o vinIS productorda. Syphilis,
como um ser á parte, tendo vida propriae
cuja materia subtU, penetrando, mais ou me
nos profundamente no organismo, causa a
varj{~dadedos symptomas especificos.



E ahi elle comIDette o erro, mais attribtti
veI emtanto ao exaggero, de recommendar a
therapeutica mercurial até a salivação.

A.struc, seguindo a mesma doutrina. attri
bue a cura da Syphilis ao mereurio que pe
netra no sangue e pelo seu peso esmaga as
materias virulentas, que, atomisadas, são
eliminadas apozpelas exhalaç5es.

Logo apõz vêm Chicryneau e Von Sweeten
que defendem a cura da Syphilis por extinc
ção, atravez de pequenas dóses de mercurio.

Ganchy em 1752 creou a tlleoria do tem
perante venereo,em que a Syphilis, em la
tencia, é uma fonte perenne de todos os ma
les que affUgem o homem e que, se trans
mittido por hereditariedade é o ponto de
partida de todas as deformidades e de um
grande numero de doenças da infancia.

Fabre em 1765 faz a demarcação entre a
Syphilis congenita e hereditaria.

Ainda no seculo 18 RosEm, Vignaron e Ca
niêre attribuem á Syphilis grande parte das
doenças humanas, e pouco a pouco fazem luz
sobre os €ffeitos da hereditariedade especi
fica.

Ao grande anatomollathologista l\1orgagin
se devem Oil primeiros estudos sobre as sy~

philis visceraes.
Descreveu a Syphilis pulmonar e sua com

plicação com a Tuberculose, as syphilis dos
ossos, do coração e dos vasos, e principal
mente a dos vasos cerebraes.

Por outro lado na eterna questão da uni
cidade venerea da Blenorrhagia e da 8yp11i
lia eUe poude trazer valiosa contribuição,
descrevendo as complicações genito-urina
rias da primeira d'aquellas infecções.

'I'ambem 'l'ade, entrando victoriosamente
no debate, mostrou a dualidade do vinIS da
Syphilis e do escoamento gOllorrheico, mos
trando que este nunCa é seguido dos acciden
tes geraes d'aquella.

H'ltnter então recorreu á experimentação
para defen<:ler a unicidade.

Em si mesmo inoculou o puz supposto de
uma, gonorrbéa, e ttpref.lentOl~l nos pra-zM nor.,;

roaM todos os accidentes de uma Syphilis
confirmada.

Valendo-se da experimentação e de uma
vasta demonstração de observações, Benja
min Bul novameute provou a dualidade da
Blenorrlutgia e da 8yphilis.

Or; seus trabalhos foram pouco depois con~

firmados pelo grande Ricord.
Recorrendo á experimentação e armado do

speculum, este notave1 sypl1iligrapho ponde
cortar a questã.o da dualidade ou unicidade
das duas doenças venereas.

Ponde provar que Hunter provavelmente
se iuoculára o puz de uma infecçã.o mÍxta.

Ricord ainda teve a gloria de separar a
evolução da Syphilis em seus trez periodos,
de estudar a immunidade e descrever a 1u
fecçiío do apparelho gellital feminino.

Os seus trabalhos foram depois cOl1tinua~

dos polo seu discípulo Alfredo Fourllier. sem
contestação a maior figura medica de todos
os tempos.

No seu monumental Tratado, nos seus li
vros sobre Prophylaxia, etc., o eminente
lvlestre quasi llã,o deixou cam!w que não
fosse devassado e lavrado.

Por outro lado ê de justiça citaI' os tra
balhos de Didry e sua escola sobre a Syphi
lh3 eongellita, como de dystrophias e defor
midades ller€<ditarias.

Com o advento da Bacteriologia, Neisser
isola o microbiO! da Gonorrhéa em 1880 €J

Schaadin e Hoffmann. têm a gloria de des
cobrir em 1905 o spirpcheta Pallidum. agcn':
te da Syphilis.

Por sua vez tres grandes descobertas :no
seculo X.X vêm consolidar ainda mais a Sy
philigraphia: a reacção de '\Vassermann, a
descoberta dos Arsenicaes de Ellrlich e por
fim a introducçã.o do Bi8mutho na thera
peutica.

Eis, l)ois, rias suas linhas géraes til reStF
mído o llistorteo da SyphiUs.

A,' aos primeh'os mom,entoá.
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a observaçã,o l'cs})ondeu, 1'ixaudo o modo de
contagio e accumulando as manifestações a
(lUe alle) dava Iogar e s6 pela deducção quasi
chegando a determinar a SlJIl, origem \firu
lenta.

Não faltou tambem a experimentação para
dotar ti therapeutica do Mal do remedio ne
cessario. Com isto, na genialidade dos gran
des nomes qne brilham na historia da Sy
philis, a Medicina realizou uma das obras
mais vastas e mait'l profundas, edificando
toda uma Pathologia, que é hoje a expres
são singular e monstruosa (las Bobas de
UaUi.

Não deseurou ella emtanto nas glorias de
4 seculos.

Proaegue e, como vereis. no deCOrrt3r d'es
tas liO()-88, ainda a Syphilis é um problema
sempre aberto.

A lViedicina Social, no seu lllurto maravi
lhoso, tem uella um dos maiores, senão o
major flagello humano.

E' que num balanço ligeiro, a Syphilis é:
a) facto'j' de corpos sociaes, pois crêa os

invalidos do systema nervoso, os dementes,

OS m:imIno!3os, os doentes inctu'aveis dH'O~

nicos;
b) rl'tande destí"'uidoYft da 'in/anela" pois a

Syphilis mata em proporções pbantasticRs as
crianças in-utero, ao nascer, aos primeiros
annos de vida;

c) creadora dos degenerados physicos e
mentaes;

<1) a grande depressora, das resistencias
organicas, com que abre a porta a todaR as
infecções.

Que os senhores, pois, possam compre
hender em toda a Sll."t extensfl,Q a gravidade
e com eHa a importancia do seu estudo, para
que no exercício da nobre profissã,o que ides
abraçar. cumpraes o juramento de Hippocra
teso na sua pratica e no seu ensino!

E' que nenhuma disciplina da Faculdade,
nesta communhí'tO medica que 'lxige para a
pl'ophylaxia do :B~lageno, mais qll~ SyphiU
graphia. póde realizar a suprema aspiração
da Medicina no seu dealbar 11ara o Futuro,
de ser a Sciencia ,que previne porque se es·
palha e o Sacerdocio que ampara: porque en
sina!


